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Introdução 
Os Meliponini são abelhas sociais “generalistas” quanto ao 
uso de substratos de nidificação e recursos alimentares, e 
com frequência somam a maior parcela de insetos  
visitantes de flores nos ecossistemas tropicais (Roubik, 
1989). De uma forma geral a abundância das espécies de 
Meliponini pode ser afetada tanto por limitações de 
recursos alimentares (Eltz et al., 2002) quanto por locais 
adequados para implantação de seus ninhos (Samejima 
et al., 2004). Três métodos bastante eficientes para 
diagnosticar a situação atual das populações de abelhas 
sem ferrão, consistem no censo de ninhos, o uso de 
substâncias atrativas, como o borrifo de mel e água, e os 
ninhos armadilha. Essas técnicas tem dado bons 
resultados em hábitats de floresta tropical (Eltz, 2004; 
Silva et al., 2013; Silva et al., 2014), e possibilitam extrair 
informações ecológicas importantes que podem contribuir 
para a elaboração de planos de manejo e monitoramento 
de áreas naturais e urbanizadas. O presente trabalho tem 
como principal objetivo analisar a variação na diversidade 
e abundância de Meliponídeos em um fragmento urbano 
de Mata Atlântica secundária no Recôncavo Baiano. 

Resultados e Discussão 
Em cinco meses de observações apenas dois ninhos de 
Tetragonisca angustula Latreille, 1811 foram localizados 
nas armadilhas (Figura 1). Silva et al., 2014 encontraram 
maior abundância dessa mesma espécie em ninhos 
instalados em uma área de Mata Atlântica no baixo Sul da 
Bahia.  

 
Figura 1: Ninho de T. angustula encontrado nas 

armadilhas artificiais. 
 
Foram amostrados 28 ninhos naturais na área 
representados por 5 gêneros: Nannotrigona (55%), 
Partamona (15%), Trigona (15%), Tetragonisca (10%) e 
Oxytrigona (5%) (Figura 2). As colônias foram localizadas 
em substratos artificiais (21%) e árvores vivas (79%) 
sendo que Schinus terebinthifolia Raddi foi a espécie 
arbórea com maior abundância de meliponíneos. A 
técnica de borrifar a folhagem com solução açucarada 
(especialmente mel) tem dado bons resultados em 
habitats de floresta tropical (Eltz, 2004; Silva et al., 2008) 
e nas coletas realizadas foram amostrados 326 espécimes 
de Meliponini representados por três gêneros de abelhas 
sem ferrão: Nannotrigona (71%), Tetragonisca (23%) e 
Trigona (6%) (Figura 2), todas muito comuns em 

levantamentos realizados em áreas urbanas e com poucos 
locais adequados para nidificação. 

 
Figura 2. A e B: coleta com borrifo de água e mel; C e D: 

ninhos de Meliponini encontrados na área de estudo. 
 
Espécies que nidificam exclusivamente em ocos de 
árvores estariam, provavelmente, limitadas às áreas 
naturais de floresta, onde ainda existam substratos 
adequados para nidificação em abundância. Já espécies 
mais generalistas, parecem apresentar alta capacidade de 
se ajustar à ampla variedade de locais, sendo dessa forma 
encontradas em abundância em levantamentos de ninhos 
realizados em áreas naturais e urbanas, assim como na 
área de estudo. 

Conclusões 
De uma forma geral são raros os estudos ecológicos com 
ninhos de Meliponini em decorrência da dificuldade de 
encontrá-los, já que os mesmos são bastante conspícuos. 
Dessa forma esse estudo contribuirá para o conhecimento 
dos fatores que afetam a dinâmica das comunidades de 
Meliponini, assim como sobre a diversidade e riqueza das 
espécies da área em questão.  
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